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Rio, 6
Os [ornaes da capital recebe­

,

ram o seguinte telegramma que
lhes dirigiu a «Folha do Povo ",
de Fortaleza:

«as Jagunços atacaram hon-
tem as forças legaes, acampadas
em Miguel Calmon.

'

Depois de um cerrado tiroteio, Rio, 6
que durou 12 horas, foram os Um violento incendio destruio

Jagunços destroçados, voltando nesta capital f1 antiga papelaria
desordenadamente para Affonso Leuzinger. Os prejnizos são cal-

Penna, distante 5' leguas e culados em 500 contos,
deixando no campo grande nu- Rio, 6
mero de mortos. •

O capitão J. Penha, comman- Um grupo de' academicos, em

dante das forças legaes, que
numero de 300, está organizan­

dirigiu o combate, com bravura do um batalhão patriotico para

inexcedível, foi morto no fim da seguir para o Ceará.

luta. Rio, 6
A morte desse valente soldado Telegrammas de Madrid dizem

causou profunda sensacão nesta haver em Portugal grande movi­
capital, inclusive no seio da mento revolucionario, sendo o

guarnição Iederal.» estado actual uma verdadeira

Rio, 6 anarchia.
A Companhia de Loterias Na- Rio, 6 .

eionaes do Brazil . olíioiou ao F Por todo este mez deve reu-
alla-se que o coronel Franco '

sr. ministro da' Fazenda que, R b 11 nir-se em Florianopolis o conse-
ca e o, governador do Ceará

para difficultar o jogo do bicho, ainda não renunciou o governo
lho superior do partido republi-

resolveu espaçar as extracções com medo de ser assasinado pe-
cano. catharinense para escolher

de suas loterias, ficando assen- los seus correligionarios.
o candidato a governador n091fu8-tado que a loteria correrà as turo quatrienio de 1914 a 1 •

quartas e sabbados. Entre muitos cidadãos apontadds
Os banqueiros de, bicho que para aquelle cargo, palpitamos

se veem assim desnorteados re- Gazetilha que terão grande votação na re-

correram para a loteria .do E. de união do. conselho .

os Drs . �b-
S. Paulo, cujas extracções se. ia- i _

don .�!lpt1sta, Fhelippe Schmidt,
zem as segundas e quintae-Ieiras, I Desde ante-hontem estão em Hercilio Luz e pensando mesmo

vigorando portanto, o resultado; es�a,do de sit�o a Çapital Federal

I'
que um destes será o futuro go­

quatro vezes durante a sema- I (RlP ?e Janeiro) NlCthero:y e Pe- verna??r do Esta�o. �ntretanto
na: Segundas. Quartas, Quintas- tropohs. Ignoramos até o m�- a politica tem

. e:ugenc!as e sor­

Ieiras e Sabbados.
'

, mento que escrev�mos esta noti- prezas que a mnguem e dado a-

I cia O-::-ivo a que levou o gover- .pontar como provavel este ou a­

vemo a tomar tão dura medida. quelle candidato. Faz mesmo

Facto muito grave deve ter oc- pensar que talvez saia da futura

Serviço especial d' O PHAROL corrido naquella capital para que reunião do conselho do partido
.

o governo se visse obrigado as- catharinense um candidato que
RIO, 5 I Rio. 6 sim proceder, neste fim de qua- ninguem esperava.
Foi decretado o estado de si- A, imprensa allemã publica lon-I

triénio do governo do marechal I Como estamos em, tempo de
tio para esta Capital, Nitheroy e gos artigos de calorosos elogios Hermes. sorpreza esta será mais uma sor-

Petropolis. ao Brazil e mostra-se 'muito satis- - presa esperada!
Ha sigilo telegraphico, nada é feita pela -maneira com que foi Chegou ao nosso porto o va-

possivel dizer sob a triste situa- acolhida no Braeíl a div.isão alle- por "Astréa" consignado a S. A-

ção . actual. má, clasificando-a de muito cor- gricula do Taboleiro, que vem Ia-

Rio, 6 dial e que assim concorrerá para zer um carregamento de 8 mil
estreitar ainda mais as relações caíxos de banana caturra da

Falleceu em Itajubà o sr, ,co- entre os dois paizes. grande plantação do sr. Ernesto
nel Francisco Braz, pae do dr.

Rio. 6
'

)1e.)'er., Esse carregamento desti-
Wenceslau Braz, eleito em I: de d B AEm fins do mez findo Ioram na-se a praça e, uenos- yres,
Março presidente da Republica. 1 h t I t
O d impo- profus::I.ffi.ente espalhados ,no RI,'o �n( e se ac.a ac �a men e o. sr.enterro teve gr,an e E t M t I b

nencia. [ de Janeiro grande quantidade de rn�s o ! eyer, ac l�O e a orlO,s.o
boletins sediciosos. presidente da. SOCIedade Agn-

Os boletins eram anonimos e
cula do Taboleiro.

incitava ao exercito. á Marinha ., _

e ao Povo á revolução, trazendo I .

Chamamos attençao das auto­

injurias aos vultos eminentes da I
ridades competentes para. o a­

politica. buso de longa data pratIcad?,
A policia está a cata para a

de c�rros, c�rroç.as e autom.oveIs, Estão actualmente em constru-

descoberta dos seus autores. transitarem a noite, pela cidade cção no rua dr. Lauro Müller,
com os pharoes apagado s

, In- quatro lindas casas pertencentes
flingindo assim as posturas mu- aos srs. dr. Norberto Bachamann,
nicipaes e pondo em perigu . a Donato da Luz, 'Eduardo Mi-
vida dos 1 traseuntes.' randa ,e Bruno Malburg.

De certo terapo' a: esta parte,
nota-se que foram construidos
muitos predios em diversas ruas,
mostrando assim que a nossa

bella cidade vae pouco a pouco
progredindo.

PELO TELEGRAPHO

Por estes trez dias será ataca­
do o reducto de Gragoatá, ulti­
mo refugio dos fanaticos de Ta­
quarussü.

Com esse ataque deve-se espe­
rar a dispersão dessa pobre gen­
te. Resta então o governo tomar
as "'Providencias que o cazo e

bom senso exigem: o policiamen­
to "daquella zona' e a punição de
innumeros criminosos là existen­
tes, pois do contrario teremos em

breve outro' Taquarussú, então,
quem sabe, em peiores condições.

A eleição para presidente e

vice presidente da Bepublica, ré­
alisada em I: de Março teve

grande votação, apesar de não ha­
ver opposição ..

Concorreram as urnas nas di­
versas secções desta cidades 394
eleitores; na Penha 82, e em Lu­
iz Alves 253,prefasendo com estes
729 votos dados aos candidatos
olticiaes Drs. Wenceslau Braz e

,

Urbano Santos, pelo nosso mu-

Está transferindo sua residencia
para a rua dr. Lauro MuUer o

sr. Antonio Schnaider. adminís­
trador da nossa mesa' de rendas

,

estadoaes.

O sr.'ministro -da Guerra decla­
rou que fica augmentado para.
1$840 o valor da etapa durante
o corrente anno para as . forças
íederaes que se acham operando
em Taquarussü, em S. Catharina
competindo aos aspirantes, em

serviço nas mesmas forças, além
dos seus vencimentos, a terça
parte do soldo em eampanha.

O Cinema Ideal apresentou
hontem aos. seus írequentadores
o deslunbrante film Florete e Pa-

tapon, em 11, actos.
.

-O cinema Iris, apresentarà no

domingo' um drama de extraordi­
nario successo.

nicipio.
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direito d: posse Hem de dominio I Esteve nesta cidade, hospedado" in ville.i--communico-vos q'lEl re­

de propriedade a quem' delte usa

I
em casa do "r. UmbelitlO de Britto, I solvi entender-me com os Srs.

p(lrc�ue o re,gist,ro de terras e ou- acompanhado da �xma: íamilia, o sr. Agentes do paquete Richard Pa­
tos immoveis, e relugado por. tenente, coronel F anstmo ,Jose da ui no sentido de ser esta em-

leis federaes feitas: decretadas Costa, Importante tazeudeiro e pre'l b
;,

- sub .tid
' .

t

e mandadas ob �,.' t d
sidente da Camara municipal de Ou- ar?aç,:o su metti a a. VISI �s

Toda pessoa que com-
", soHar. em o o ritibanes. S s, 411e já regressou, sanitarias, d�vendo !l tripolação

prar de qualquer outra, um im- o, territorro da Republica do. Bra- ivia Bluinenau. muu-iculou quatro fi,! e os passageiros permanecer sob

móvel, estará sujeita a perder o zII, pelos poderes comp,etentes . .lhos no grupo escolar «Luiz Delfinu» i inspecção medica.enquanto se de-

seu direito de' propriedade, des-
DR'

'..,
. I morar: neste porto \)11 nesta cida-,

d� que Por imprevidancia, ou
:1 .evista (Chácaras e QUlll- -.-.�_ de.

ta es) de S. Paulo. .

Para Eloriauopolis onde vão. coa·, ;- . �
. ,

por economia mal entendida, tinnar S811" e"tud"", "e�11iraill no.
Desta arte, pc�er�!Se-a c€'�ear

deixe .de observar o preceito le- _�-....-_ _ «Max» as nossas gentis conterraue-] o 'mal, e� sua pnmelra manifes-

gal instituído para garantia dos -

I as, senhoritas Virgini& Fontes, Elly tacão, evibsudo-se espalhe por
contractos de compra e venda. Ovação Konder, Ma_ria Vellftin, Carmen Se- p�ta cid;;l.d�, p,or cujas boas con-

Não Sà0 raros os factos de ara e Hercilia Znnmel'll1ann. d icões samtarras deverr.os sem-

um vendedor fazer segunda tran-
NR EuroIla despede-se uma visita. No mesmo vapor tomararn. passa- pr� unir nossos esforços,

missão do mesmo immovel á ter.
a h,ora ?O jantar com toda a sem- I gem os srs, Ant.enor Mesquita P. Sô- Anroveito o ensejo nara tradu-
('(WlmOma t nhora Pedro Bxner .t'ilh) W'J'r .

r . •

ceira pessoa que ficarà sendo a
.'

F
.

r ., ,
' � '""

. (
,

I I.
zlr-vos os meus sentimentos de

I
,. ,

fi
.ntre nos recruta-se o amigo que Discher, Georae Tzaschel .Ir, Alíre-

, 'd - d 1 d
.

eginma propnetaria, si zer a vae .passando:-está na meza ! do Buchele , Attonso e J,sé' "'lé-iga,
consi eraçao e e e eva a esti-

devida transcripçao no registro Nem oito nem oiteuta, Carlos Malbnrg, Antonio Mesquita mar, .

geral, caso a primeira não o t,,-· Si a extrema surn íticaria, e r idi- e familia; D. Maria .Iulia de Olivei- (�slgn6.do) Dr, Norberto Bach­

nha feito, perdendo, assim o seu eula, também a tranquesa excessiva ra, D. Bos>'. Boettzer, D. Julia Ra-: mann.

direito.
.

não deixa de trazer "inconvenientes. mos, D. Emila d,,' Costa Pereira, Inspector de sande do porto.
No intuito de prestar informa- Que (J digam as nossas' donas de Emmanoel �'onte", Alberto Fontou-

ção de utilidade aos adquirentes
casa, ra e 'lI1?nricio Hess. '

. As coitadas vsem-se em oolicas
·de immoveis, passamos a trans-

- -�

quando à ultima hora, sem o es�· I ,,�
.

=--:- . , ,

crever algumas disposições lega- �'arem, apparece gente de tór� pa� I Em Jpqnel'l, do mU�IClplO da
es, referentes ao assumpto . Jantar.

.

.' l Ponte Nova, n tazeudeire Auto-
O Regulamento hypothecario, O que lhes vaIE: e o ovo. 'llio F'erreira IOlemente fez a ex-

que baixou 130m o decreto n. 370 Ah? o ?vo? 1 _
I posição de um potranco Ilw-lcido' A negocios seguio para Curi-

de 2 de Maio de 1890, para p- O ovo e fi tabod 'de Sal\'aç.ao, a'
c'�m. bigodé''l luuros almelados tybanos O ;,n', Umbt'lino de Bri-

xecução do decreto n. 169 A. de e"trella polar, o ({den� ex·machiua,'" b d t
'

d to,
.1' h'l I I i a un an es e uapazes e �"usar

19 de Janeiro de 1800 (Lei H:y- a peul'a p I osop la ,
(") snpreme re-·,'. , I" >r'"

_ __"""-!ttlt__ ·

Pvthecaria) diz Õ 'leguinté:
.

'(;nrso das «meDageres. elfl -apertos 1m veJ a a qna�l, (JS acal.CIam este
I d C "b .,

Si não existisse ° ovo, seria pre.! ornato. varollli.
ntormam e untl aROS Ja se

Art. 2313. Não opera RéUS e- ci",o iilVfmtal.o OH pôl-o, ,': Ao c:nnternplarem o maravilho- ter aprtise�tado ao dr. se?retario
ffeitos a respeito de terGeir0s :Mas teHsl�eate o Snpremo Archi.1 �o appelldic�, qne se' ostentava g�ral, ?O Estado 84 fl.'.n�tlcos de­

senão pela tra:nscripçãÓ e de.sde tecto do UDlverso não se 8,.;,.[n0('el1' nos dous !a']v'i da cara do caval- bnndaaos do Taq.u�russu, sendo

a data de!la a tr:ansmissão entre d::: gallinha !:'�m do ovo, para des.!linho, aquelles que ainda nã0 ha_136 chefes de tamlllas, I;'eprEsen­
vivos por titulo onerario' ou can�o e refugiO �ll1s nossa,; e:4posutl: viam aureclitac]o na .'noticia, fi- tando um total, de 230 pesªoa8.

,

gr�tuito,. dos i�moveis. suscepti- e :fi�r:as, . '. 'caram hoquia bertos; as' velhas 1 E::>pera-s,e a Locto momel'lto, qua
veIS de hypotheca (Art·. 8' do .';;;11.0 ha mUIto, tomeI a brusca re· b' I d "t os fanatICos de Gragoatá depo'

I
- , 4 h d

,':lUZIam-se. exc aman o 8S ar· .
.

-

Dec.).· �c. nçao, as oras. a tar?e, de Ir
., ti

'

.1 d ' I nham as armas, abandonando o

A pntar com;) Silverio peIto o IH ... 0 mull. o e os mo-
d"

..

Art. 234. té a tnnscripção, p
.

çes s h
.

Ire
ucto.

ercebi que ii sua e-xcellenl.,issima 1'.e mungavam: «vo.u oJe " F'
.

os referidos actos são simpies consort.e, "endo.me chegar llaqnf'uel mesmo raspar os meus bIgod�s:»· �!S !IOpa�, es.ao al�da acampa-

'contractos, que só obrigam as
rn�mf\Dto psycb?logico, se tornara li- .Quem nos' trpuxe eS,ta notIcIa I

da" pvrtos u_o no <?a9�dor aguar­
partes contral�tantes. ge�ramente palhda, e DO olhar de

I fOI (7 «Jequery" apreclado co11e- d�ndo �oluçao defImtlVa do.s e-

Art. 235. Todavia, a transcri- ra�va C'o�centra?ta. com que ;-De f�l. ga, CUjil criteriosil ,e bem cuida. )mss�an�s, que foram enYl�dos
pção não indtlz a prova do dó- illlDOU, iI perfeLame?!e {) seu pensa· da redacçãQ contrIbue para o

a Gr,agoata levando _?roposua a

minio, que fica salvo R quem ior mento: _-�o t�mos �elJao e .assado. destaque da povoação que lhe se dIspersarem, caso nao abando-

(Art. 3'. §. 4' do Dec.). -O SllverlO hOle não Janta em d ne I) reducto o ataqul;l serà ine-
. d' , 11

• eu o nome. . .

. O Decreto n. 169 A. de 9 de Poasa, Isse·me e :l, com um sorrISO vrtavel e sem maIS contempla-
Janeiro de 1890 diz: de quem queria antes morder. ÇÕ'3S.

'

Att 7 § l' A t
.

-
Eu percebi a desp8dida. Do sr. ·Dr. Norberto Bachmann,.' • ranscnpçao Mas, CO!]]O eu tendo tome, não

a: inscripção devem ser feitas na deixo de um ser tanto earadura, re. solIcito e digno Inspector de Sa- Diz o illustre professor de phi-
Gomarca ou comarcas, onde' fo- sistí e fiquei. nde do Porto desta cidade. rece· lõsophia sr.. P&ul Gautier que

.

rem os ben8 situados. A pobre senhora deixou·.me com bemos o oflicio' que �m s�gu��a são cinco das doenças sociaes de

, § 2' A des-pesa da transcrip- as filhas e foi para dentro «enfei·ta!'» publicamos, penhorados pela a- qáe se acha a±fectada a França:
ção imcubem ao adquirente. o jantar. ttenção com que S. S. ligou a criminalidade entre as creanças,

• Sendo a garantilt da compra As 6 horàs fui convidado a seno noticia do ultimo nr, d' "O. despopulação, alcoolismo, pomo-
de immoveis O registro, facto es- tar·me à me.za. Pharoh, 'no sentido de evitar-se graphia e suicídio.

te ainda ignorado por mui,ta O «menu» não era um «menú,» a propagação e desenvolvimento Apresenta elle os remedios pa-

gente, mórmente pelos, carhpone-
era uma ovação? entre uós, das molestias contagi- ra estes males, mas desconfia
l\fortad",lia com ovos, vagem, com

.

d 'f't d
zeS e colonos, será uma salutar

ovos, salada com ovos, ovos molles osas que infecionam actualmente 'lue não pro uzam o e1 el 'o e-

me,dida os srs. drs. juir.es de co- ovos duros; doce de ovos, doce çom a prospera e encantadora cidade sejado.
maroa determinarem aos srs. no- ovos de Joinville, pondo em pratica

-�-

tarios e escrivães districtaes, Ing�ri tanto ovo que ainda hoje as . medidas hygienilJas
-

mais O Vesuvio cinematographado.
que bem orientetll ós. comprado· tenho o cheiro de ovo no nariz e promptas e energicas que julgou Contam as folhas de Paris,
res de immoveis a respeito. da gosto de ovo na lingua. prudente. fiarifl.8 em informações de Napo-
cO!lveniencia e vantagem que ha Ovo por toda a parte, ovo «for 0- O oflicio é o seguinte: les que acabam de cinematogra-

para eUes, em iazerem logo re-
ver». «Itajahy l' de Março de 1914 phar o Vesuvio; não as collinas

gistrar suas eS'JÍ"ipturas no c.o�-·
Na propria cerveja encoutro o. ba· Illmo. Sr. Redactor d'o PhaJ'ol de lava, as b(Jrdas da cratera e

t t 't'
.

I
fio da gemma cosida. .

Attende.ndo a's J'u"'�as' pond.e- 0,s pe,nnachos dA fumo, mas o
pe en e ca.r 01'10, pOIS que a ota- Banho o rosto com agua florida,

�t
-

ção de terras nas collectoriss es- perfumo com heliotrapo o peito' da rações por vós feitas �o numero mterlOr, o r1ventre. do. Vulçao. . \

tadoaes para pagamentb de im- camisa. passado de 'hebdomadario que,'
O °renLor" cUJO n�m� destl­

posto territorial não é registro Ma§! o resultat'lo é j-este omele- cómpetentemel1te dirigis, sobre a IIl�do a cel,ebndade oao e, toda­

conforme suppõe quasi todos os tte florido, heliotcopo «á la coque.> pos:;ibida.de da propa:gação para I vla (!onhec�do, desceu vana� c�.
n ..

contribuintes sendo que o tal re- Preciso não mastigar ovos duran. esta cidade da dysil1teria infectuo· tenas de pes de abysmo aoalXO

gistro de lotacão collectorial por te se!s mezes. sa qne, com relativa intensidade, I pl�ntou no solo ardente .a �ua
autonomia estadoal, não confere J. Guerra. grassa na vlsinha cidade de Jo- tnpeça, sobre esta a objectIVa

�mfOPmaGões uíis Dara
os Adquirentes de tmmo=
veis..

Està nesta cidade o sr. João
Mariano dos Santos, inspector
do telegrapho, residente em FIo·

rianopolis.
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e deu a manivela. \ ditai virem que, não tendo havido cura. de dôres e doenças, desen-! cíuho e banha a preços de
A luz era mà, mal! do firma- lançador em segunda pl'Hça p.ara a, volvimento\do poder p·�lJchico ou:', .].

mento longiquo cahia no fundo casa e terreno Slt�S na Colo.n,loha e

I mtupieiico, trans-missão ment'ali1_e...c_a_m....e_. _

1 id d penhorados a Domingos da SIlva Re- tl
'

di
'. Ida cratera Jlma vaga c an a e

b 'II Ih
,-' 11 I o pensamento a istancia. hqp- G db

.' A o esua mu er na sxecnçao que ie ti tã
,. .' ran el1_ue a�tou para lmpre.sslónar sa- move Manoel Vieira Garção por AS' i

no z.�mo, a,,�to-.��tge.� ao, ZnS?lrar
tistatoriamente a pellicula. te Juizo e cartoric do escri vão <To·

I
amor, .co.ncordza. ou (I,lnzzade,. •

Para chegar ao se� posto' de sé POli"ciano db Miranda, e porteiJ:o �esf�zel' zn(tuenclas ' nocivas' de sortimento de artigos
operacão o audaz oinernatogra- dos auditorias hão de levar de nove moera, odio ou quebranto, per- I

I d' .

phista correu o� maiores pel:i- a publico ['reg;'o e arrel,natação J)'lra I:·��rvw
de lou�ura,' epilepeia, hyte-! esco ares e. e· escnp­

�os. Uma yez. mstalla�os atraz �er vendido a,. quem �,Hals der e ma- rta _ou molesiias nervosa_s,' ne�- torio acaba de receber
da sua objectiva sentro fortes 101' lanço, offere��r, ;.,evendo a pra· iralisar 08 'mau ... presaqtos, adz-l

.

�

dores nos olhos produzidas pelo" ça. ter ]r,gar, no o ia
,

' ��o ic�rrente, Vinha",. �ol'l'igil' .�e infidelidade esta typographia,
vapores sulphorosos que se eJeto- às

r-

11 horas no PdÇ_O d:1D ClPtl• e do euno« do Jogo, embriaguez,
"

'

nrendiam das materias em tu-
l'.. quem no dn:esmo, qUlzder I a�dç<lr sensualismo e róuho, [aoorecer Blocks para 19 _L4

_

.

compareça no la aCIma f'C AVq., o i ouoõ;
..

são.. E parA constar se passou o pre- :as sortes ouo U,;J qualquercio
_

aug-
Em compensação, esses mes- "ente e mais 00:S de egual teor que o mentamdo-lhe cada ,vez mais 08

mos vapores, que fas-m mal aos lançador affixarà 110 rogar do costu- lucros; produzir, emfim, o h(Jn1-

olhos, fazem bem aos bronchios mt- e publicar pela imprensa . I estar e felicidade de um dos

e o operador, que descera às
'.

Dado .e passado na cidade df' Ita'-Isentidos. O m:-�ico, o 8acel'd_o�e, O

profmdesas do Vesuvio, atacado js hy , ao", 2 de. Março de 1914. laorador o militar o maritimo

de f rrte bronchite, sahio à su- E:l _José Pclic�a?o de Miranda,

lo p).ofie�8,'01" o co�nmel'ciante, � E' icnontestavelmente o mais po-

perticie inteiramente curado escri vao o escrrvi , .' jurista, o financeiro .0 emprega- deroso medicamento que se conhace

Teve apenas de mudar df' me- (Assg.) = Samuei HeUSl Jor.

Ida,
o operaria e ��S!l10 qual» p31·�. combater anelllia�, t.l'aqllez�s'

dico. quer senhora, lucrarão extl'"aordi-
debilidades, nenrasthenia, ,l!mphatls-

Despedir o especialista em a-. .

nariamente com esta «ciencla. Da-I mo, tuberculose, etc. e utíl para. se-

EDITAL •

I' d d 1'..[ d
.

h
nhoras que amamentam. E' receitada

ffeções do aparelho respiratorio . . 8�, o Olfl. .a ,OI una ". a om �-l por todas as summidades medir-as,
e entrar para a clinica ophtal- Inspectoria de Saude ça�; '" W!.lfJS de "

po/' influencia I
do Estado, de quem possuimos at-

mologica.· -

d P t d 't ,. h' phisica da vontade ,�oncentl'ada, testados.

Esperemos agora a fita sensa- .

O or O e 1 .aJa Y I se" o�ter I�ci.lmente tudo o 1u__e 1<.:' o tonico de maior <venda em

cional do Vesuvio, que não ha De accordo com a circular n.· deseje-s-a I'zque?a, as boas po.�u;o-I
todo o Estado.

.

.

de tardar. 167 da �irect(Jria Geral da Sa- e,:" ganhaI' na ,lotel'ia, e fical'�s Garat:te se �e�o k!lo i\e augmen-

ude PublIca, e dA o�dflm du ll�:re da,� necessidades e pel'seguz-!
to em, qlda qUIDse dIas.

,

Doutor Inspefltl)r de Sande do çoe.�. '. . A' venda em todas as
Porto rle Itajahy, t.orno publico I

O dl!;O Instituto auxilia/'á na8 h,,'
que fica aberta c(jnCnrrel� 3Ü;' pn· difi.c.ufr)!ldp.s finaneei1·'J./S, n�s de p armaClas

ra o �ornecirnento ,de rnatel;ial!I)!1feJ,: e,i)ll)i'eqo e no·� negu;io!S de . DEPOSITO NA

expecliente. et.c, durante . o cor- I fan1l1ill a qllrllqllel' pessoa. que ��I<lt.,'FA., l\ii�,� W'�,lt �til � �tp.Hll
rente annu.

.

ibu.-;cw· seu /,13('W·S(). :FlIlnt.lVNifHW:fH :tJ1lI :fi'í\lhI:fW

As propostas deverãn ser

en-I
Nada /ta de perdeI', e tudo a, _

viaclas em duas vi"f'" e rio f'spá- ganhar t, ii como e,stá dernonstl'ado

ço de lõ .lias a. conta�' da dat,,! l1a.� {:rzrtas das pes,'Ioa8 mais no- Sra A. Kanop'kada pnblicação deste. tá_iJei.� do Y/wndu inteiro e cujo
O forne'Jedor obriJa-se a re- fheoJ' e:âhire'I/(),'I. Pazer' o pedido '.fP",,,t4!ha �"m.ad.a

meter no ultimo dia de ('ada hoje me..'//)/I),

mez a c.mta do I:especti vo fór- NOME
neeimento em 3 via".

itajahy, 22 de Fevf,lreiro .àe RUA ENUMERO

1914. '

ILOCARE ESTADO., .

. Jlf1:noel Nobreg,t_:_(illarda Sa- .

nitarlO. . �---.-----,------
A Pharmacia Brazil viços proficionaes a to-

R t G I,' de Heitor P. Liberato, do o momento. '

eme e=se ralIS 'convidouoDr.Norberto Morada em casa da

Sciencia dos efluvios adicos Bachmann, lnedico da Sra ..Viuva Krsanaceh.

g}il(íi� itll���g sande, afiln.de dar con-
• "

.

'i�t�I�I'� 'sultas g�atls.n�mesma Slnger Sewlng Ma-
B'�\(@li1ni1�tll\,«$i!@l tID J,(iJ,JOO(iJ)S! pharnlaCla dIarIamente chl"ne Company'--=.���iif;t'W.%i� __� � �����

1!1\!m �al�il1t.tIDh flI1� das 2 ás 3 horas.'
. .

-

f!i;ii�;�m �®!!!i= '

AVIsamos o pubh.co de Ita·

efDlSI W(!l i;u� �.��-
�

('ada,·ia ]ahy qU,e transferimos para
--, �

,-�
-- '.. Paranagua, o Snr H. Romany,

INFLUENCIAS MAGNETICAS DO PENSAMENTO e �t\.r�nhtz.em actual Gerente desta agencia
ROQUIDÃO?---BROMIL Qualquer pessoa que puzer seu Alllallça. e nomeamos em seu logar o

!! A & ; $' ., .., nome e endereço neste annuncio (' DE
-

L.
- envial-o com um sêlo do cOl'reio

JaVme Rodrl" _ noss,o antigQ empregado Snr.
( Sec4;ão lyre ao Instituto Eletrico e Ma�

,
.J Jose R. de Souza.gnetico Federal; rua. da d C t

fDITAL
Assemblêa n. 45, Rio de gues a o�a' Itajahg, 21 de Fevereiro

,
Janeiro, receberà alem de ou- Neste estabeleCImento a rua d 1914tras vantagens, do Acumulador d H T t

e
Samuel Heusi Junior 4' Juiz de' Odico Mental, aparelho que c�n-

r. erCl 10 encon. ra-se .

a r:':/ J' 'pjz' '1I,:n
Paz da cidade de It!ljahy, efc. I cederá, de um modo pratico e em venda ovos, mant81ga, 1111- James .. ZttZ_rS
Faço saber aos que o presente e· tempo, dons il'rezistiveis pw'u a gmça, carne defumada tou-, SUPERINTENDENTE

--------�.

Da. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes, -medlú
pela Faculdade de medl:cina do
Rio de Janeil'o, ,director do
Hospicio de �4.lienad{)s de Po­
rangaba.

• ��testo que te?ho empregado o

El1$t� d� Noauetra, - magnifica
aBS?Claçao de substancias depu­
rativas, - em diversos casos de
minha clinica, conseguindo opti­
mos resultados.

. Fortaleza (Ceará), 3'0 de Agos­
to de 1913.

Dr. Odorico de Moraes.

(Firma reconhecida).

A !rola phosphatada
.Soel

Diploluada na casa

da maternidade em

Hamburg, fala portu­
gêz e offerece seus ser=
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o PHAROL

"l pre-
..

.
,

EXIJA SEMPRE
.

- ,"').' � 'ú

ROQU.WÃO? Brorní
..

lTSTHMA? I

AOSSE? .,
' ;

.................................... ,

"
-'.. .. : ,I

. Pharmacia Popular' ,
I proprj� para fogão ecomí-

e !J' ',I" . I � d � ) t·'h V �'l' 1 co vendem
AWUaaer.Cllhnz. ao �,IO o slI.ar �r a, ali Freitas Guimarães& Müller
'o DR. NORBERTO BACHMANN,

•

eLrà consultas gratis, todos os dia I Pedidos deverão ser fei-

IUtis, das 10 as 11 da manhã. I tos a Eugenio Müller Fi-
-, lho à rua dr Lauro Müller

, ...---'-'---.----"""11 ! nesta cidade:' ,
,

!
I

,f BROí\í1IL
CURA TOSSE

Cinco creanças atacadas de coqueluche
e curadas cor� o Bromil

Srrs. Oaudt & ü.agunilla. Com os

meus melhores agradedmentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydée, José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
calrnente curados com o uso do vosso

c-vrhecldo xarope Brami!.
.

i:!l Pelotas, 10 de Junho de t910,-
Manoel Ferraz Vianna.

\,
�

•.•� za '+l!II"I!I!F1i!!CRn-stm!aenY9F"'SiD'&i3WIWU'��"'_"""-""&-s_",!"","""�
� -'-�-----' -

".--T-"-
..• 4

Cartões a phantasia para parabéns, contracto de casamento.etc =tc

,

ao comprar o Oleo de Figado
de Bacalha.u, que cada frasco
tenha a marca do "Homem
com o Bacalhau ás Costas",
a qual representa a legitima e

melhor preparação de Oleo de
Figado de Bacalhau universal­
mente conhecida pelo nome de

.

EMULSÃO DE SCOTT
que contem' o melhor e mais

. puro Oleo de Figado de Baca­
Ihau emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal, de
soda e; glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a formamaiseffi- -.

caz para combater as doenças
do peito e dospulmões e devalor

real para as creanças,

Juntamente com o attestado

acima, fazem córo mais de mil'

outros, de entermos e medicas,
atfirmando todos que o Bromil
é o grandé rernedio para curar

asthrna, bronchites, rouquidão
e qualquer tosse. 1'11 coquelu­
che o Brornll chega a ser ma­

ravllhoso : acalma os accessos,«
evita e alllvla as suffocações,
curando em poucos dias.- La­

boratorlo Da.udt & kagunilla.
Rio de Janeiro, ;::�=;;;J
---._---,_.�.._,-----..

, ,

'Attesto que o preparado denominado
Emulsão de Scott alem de ser um medica­
mento ,perfeitamente manipulado é' de um

effeito surprehendente para fortalecer oa

organismos debeis,cómo tenho verificado em

minha clinica e por experlenela propria. O
referido, passo a fé do meu &,rau. , Dr. Lui.
F. Masson, Rio de Janeiro.

TINTA paramar.00.r .
roupa I

I
branca, ven�e�ee 'D'

, •.g I.
, f1Jkarol' a. l$QOO., - :'!, f
1- �

O' O PtlAR,OI�
�ua Dr, Lauro lV\üner

-Itaj::lby-
Nesta typographia ap rorn ptam=se I:o[.n perteiçao e

ços commodos qua lquer serviço da arte.

Livros em branco e objectosescolares

.Enveloppes 'diplomatas, de offlcio e Commercíaes
Bloks para contas

Jornaes velhos vendem-se aquí

.. '

v
._

lfNHA S[�RADA

-::='.:.-:::.: _::'::'-"':;':_-��'
u

"l
..

!.

fv1amã8 manda dizer
.

�ue ficou
Dôa com 8I'

I

..

A SAUDE DA MULHER

Cura incornrncdos de serihcras,

Opinião de ums Senhora.

! I
I
I

I

S{1rs, Oaudt &

L"gcnillll'jTe nho a. gr ata satisf aç âo �e
ccrnrnun.c a r a VV, 5S. que f.:1.

uso do eXCf.:!lente pro;pa�i)r.:.
A Saude da Mw!her e c crn 6·1
vldros

'

f.iqu�i -c.crll�!et.lrn�nle
restabelecida da uma. at,tifp
cotica uterina que me fazia

sotírer 'desde muito tempo.
Larangeiras (Sergipe), 3

de Maio de 1909.-Maria José

Cal'uans. '

: I A Sauda da' Mul{,ê; é um re· iI medio prodigioso para curar'
! incommodo's de senhoras, em

I

I
-'

.'
I qualquer edade.. Combate as,
! stJspensões, Itores-brancas, co-
: 11�as uterinas, herri'orrhagias.·
; irregularidades menstruaes a,
:

em casos de rheumatismo, as
I
melhoras se manifestam ás

I primeiras .doses. - Laberatorio

;'Daudt "&: Lagunilla. - Rio ==
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Casa lfredinhn
.,,,'

, , : I
_

YtJA-M OS PRt�OS DfSTA CASA
,

Manteiga fresca da Cooperativa ,de Caríjos, Blume­

nau) unica depositada nesta cidade, a varejo 1900
L

o

kilo.
.T'a.ra os Srs. revéndedores com grande abatimento.

. Esta' casa recebe semanalmente: .

Manteiga linguiça, presumto, costellas, toucinho,
8' Q afamado queixo «Schapeh que vende por
de 'reclame.

ovos

prec;,o

Não cumprem generos commestiveis sem primeiro
visitarem e sa bel' dos preços da popular casa Alfredi­
nho que tem por divisa

Ganhar pouco para vender mutto:

:.;_t. [

I <,

.:' A U,.ofo�mina gran,u';;da de C,piffoni é �mpre�
cioso rliuretico e antiseptico dos rins, da bexiga, d� ur�thra �

dos intestinos. Dissolve o acido mico e os uratos, poli iss� "'é elo
Ia empregada sempre com feliz resultado na insufficiencia 're­

nal, nas cystites; pyelites, , nephrites; pyelí:)-;.'ríephfÍtes' ''1r�thntell
chronieas, inllammaçao da prostata.catharro �� bexiga. typhoabdo-
minal, uremia, diathese-urica, arêas, calctilQs,.,etc:·

,,' "

As pessoas idosas ou' não, q'ue têm a bexiga �preguiço­
sae e�ja 'urina se decompõe Iaeilmente devido á ,retenção. en­

contl'am na �/rofO/l"mina de ,Gil!on; um verdàd�iro e»:
pet.�iric� I?orque ella não só facilita e augmenta a,Oiup'e-
8e, comódesiníecta a Beldga e a U,.;na evitando a fer-'
mentaçáo desta .e a infecção do organismo pelos pr�du­
ctos dessa decomposicão. Numerosos attestados dos,mais notaveis
clínicos provam a 1il,!3 effieacia, Vide a bulia que êi'��mpanha ca­

da frasco.
,

.

Encontra-se n IS b�as drogarias e pha�aci�s 'desta ..idâde e

dos Estados, e no Deposito: '. .
.

, :,', '

'U� ,

Admirera ! Vinho do Rio'Graúde Caxias
360 'réis à garrafa. 17,superior a

.l ,

Alfredo Conrado Moreira. (6
--'5--

Faço saber a todos 08 habitantes deste mumeipio que (\l' Con­
s elho Municipal decretou. e eu sancciorio a seguinte .resolução.
Art. Unico.e-Ao secretario e procurador João Gaya, serão pa­

gos pelos cofres munieipaes as despesas que fizer em viagem
a serviço municipal" a contar de 1 de Janeiro de 1903; revoga­
das as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos portencer o conhecimento e·

execução da presente resolução, que a cumpram e façam 'cumprir
tão .ínteiramente como nella se cem tem.

,$�perintendencia Municipal de Itajahy, em 13 de Janeiro de
1904. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e·-8ilv·3i;' >e:,�, - •

O Secretario-João Gaya.
.

Publicada a presente resolução aos 13 dias do mez de Janei­
ro de 1904.

O Secr.etario-João Gaya.

ResoluçãO n. B de' 9 rls Janeiro da 1904
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superindente Municipal de Itaja­

hy, etc."
Faço saber a todos os habitantes (leste municipio que o Con­

selho Municipal decretou e eu sa.ncciono a seguinte Resolução:
"AJ,:t .. 1·-Fica, o Superiqtendellte Municipal Autorísado a:

I, Assignar annualmente o "Diario Official" e C) "Jornal do
Commercio" do RIO de Janeiro;
II-comprar ao cidadão Augusto Feliz da Rosa Moreira, pa­

ra ,a Municipalidade, por c1mentos mil réis (200$000), dezenove
metros €I oitenta centimetro.s de terra. de frente às marinhas, e

fundos à rua Ca.mboriit, entre terrEmos uo mesmo cidadão e do
cidadão Antonio da Silva Porto;
III-fazer as permutas de terras gue julgaI' ueccessario para

abertura da rua Tubarão, entre a rua Lauro Mü!ler e CamboriiJ:
IV-mandaI' construir pontes nos rios Pissarras e Iryry co�

ou sem auxilio do povo, ou a contracütr a passagem conforme
entender melhor, sem exigir contribuiç.ão do contratante 'e· esta­
belecend'o a tabella de passagem que lhe par�cer just�;
V·· ·mandar fazer qua,@squer concertos que Julgar necessarios

nas estradas para a Brusque, Penha, Luiz Alyes e Blumenau;
Art. 2'--Revogam-se as disposições em cofitrario.·

Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento

� e�ecução da presente lei, que a cumpram e façam cúmprir tão'
lDt Jlramente como .nella se contem.
Superintendencia, Municipal de ,ltajahy, 'em-13 de Janeiro de

1904., O Superint,endente-Dr. Pedro Ferreira, e Silva .

Publicada a pre�en:e lei a()s 13 dias do mez de Janeiro de
1904.

O Secretario-João Gaya.

-,6-.

Lei o .. 4 de g. ide J�n8iro da 1904
.

Dr, Pedro F'erreira c Silv<t, Superillta�li.tente municipal de, 'fta-
[ahy, etc.

. , ,

Faço �a?�r a (.0(10 l 'H habitante, Il'3,t.). munieipi'o, que o Con­
selho municipal decretou c eu s.mccio'no :i 3'3g'lli"te lei:

()APITULrl I
.DO DiPOSTO E SU_l TAXA

Art. l' +Constitue renda deste município, ex-vi da Lei .n. 53R
de 29 de Agosto do. aUIIO proximo p tssa.do, o imposto tio, io p.' c.
sobre o valor J.OClttIV(l -annual 110s prodios urban os. •

Art. 2-Este imposto é devidirlo por toda a pessôa riacional ou
extrangeira. que, residir n'este .mun�cipio ou fora d'el le e possuir
terreno ou predios urbanos, ninda-cque n'elle não more .

.

Art. 3·-Enl.enr!e�se por predio urbano para os effeitos do ar­

tigo antecedente, todos os situados d'sntro dos limites actaaes
d'esta cidade, que sirvam ou possam servir de habitação, uso

ou .recreio como: casa, chacaras ou quíntaes, cocheiras, caval­

'Iariças, barracas, telheiros, trapiches, armazéns," lojas, theatros
galpões, estnlagnns fabricas e quaesquer outros erlificios sej�
qual for n. denominacão' e Iorm a que tenha e o material eu­
pregado na SUII coustrucção e eohcrtl.lra,cont:lnto que sejam ímmo­
vei� e não possam ser transferidos de um para outro logar sem

se destruirem
'

Art. 4' -A 'disposição do artigo 3' estende-se tambern:
I-Aos proprietarios fIe bémfeHorias dos predlos 'que,' em

consequench de eontraeto'l, tenham sido ou forem recllificlHlos
ou melh0rarlos, quant.a' á-quat.:t de imposto a,ccrescirlo aquella
que pa\:'ar o seuhorio do prcôio melhorado.'

,

Il=-Aos 'Ioc:ibni"s de'predios quanto ao, aagmento do preço
do�aluguel pl)rque tiverem sublocados os mésmbs predios.

.

nI-Aos inventaI'ia.ntes ou testamenteiros, curadores, admi­
nIstraelores', procuradores, usufructuarios, depositarios publicas
ou parti,cubres, a cujo C}lfgo es�iver a a1lminIstragão ou ffLlição
de precllOs urbanos, .quanto ao Imposto cotrespórltle'nte aos mes­

mos"sem depAncleIlcla dê despll.cho. venia vu autorisação das
autoridades a quem elevem dar contas, as quaes.. autoridadM'

l�es abonarão �s somm'a� que tiverem pago,.a. vistà' d,o c.on,he­
CImento 011 rembo e_xtrahldo do talão que exhlblrem. . ,

IV-Aos thesbnrelros, administradores ou procuradores das
corpofltções de mão morta, cujos' predios 'adminístra;rem quanto
ao imposto correspond€nte lWS ,mesmos, sem depende�c'ia de
d'essas corporações.
V-Aos syndicos quanto <Lo" im'posto de preuros das rllaSSaS

fallidas que administrarem.
Art. 5'-0 valor 10c;1tive do predio, que deve servir de base
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Peçam '. o catalogo gel-ai da I
'ii Socíéte des Connaissances Utiles I
U\ Rua da Candelaria 93 10 andar -- RIO DE JANEIRO

-

"
U �

fi ' Distribuição Gratuita I
fi Contem cerca de 2.000 lormâlas e receitas scientni(as, indOs= H
fi íríaes, dornestíras e de occàItismo, ' I
fi DE UTILIDADE GERAL :mM �

li todos os ramos de índüstrtas e profissões e para todas as fi
fi necessidades' e viCissitlIdes da vidá bümana I
* �

I Envíac vossas db-eci.ões -;:;;;;:;;--
-

mm

"

I
fi a EmpreZH que sei-eis RUA._ -- ---- I
g promptamente .atte���.��tlJ()S _

CIDADE DE uum_.:m __ uum __ .umm

._uu'umu_'mm:m
u_u __ u"_ ii

!'l*.HW*'m'm.m�.."*'ffH�'i':'f�'�'t"�.�\'��,'!:.S:::::;;���������*'"I�"l'+'4�'##11����>Mt'M�tt"M'1"'�'rrH""<,)?1,,.· ,·""{�t'+{;'t"h�·i"'i' "M'M'�,�f���#r}#tt>M'#'M'��M,'M'IM#'�
'.l·-:'II..I""�·wln...",._......"""\_�·,..._..�)'.; . .....,....u:.:::.-..�e�"�_�_�"":"" _

-7-- -8-
Municipal instruindo suas allegações com documentos que pro-
vém a evidencia. _

§ Unioc.v-Essas isenções perdurarão em quanto subsistirem
as causas que as motivaram.

CAPITULO II

DO LANCAMENTO, DO IMPOSTO E DAS RE·
OLAMACÕES 'E RECURSOS

Art. 7· O lançamento, �é-rà feito pelo procurador da municipa­
lidade, do começo de cada anno até 30 de Abril, sevírà de es­

crivão um empregado designado pelo Superintendente e conterá
a situar-ão " valor locativo do predio, o nome do contribuinte
e o valor do imposto.

'

Art. o' O lançador, antes de começar o lançamento, Iarà
constar por editaes, aos proprietarios de prédios e inquilinos,
que de' em exhíbir-lhe os recibos de aluguel e contractos de ar­

rendamento, a vista dos quaes tem de ser fixado a quota do
imposto, porque, no caso contrario, procederà na forma' dos § §
;1' e 3· do artigo 10.

'

Art. 9·---lncumbe ao empregado que servir de escrivão do
lançamento:
I---Acompanhar o respectivo lançador e assistir ao exame e re­

visão dos recibos e contractos de arrendamento, arbitramento
e. mais deligencias que forem precisas, reduzindo a escripto to­
dos os actos do oíficío, que dará fé .

. Il=-Organisar os arrolamentos ou deseripção dos predios, co_m

declaração dos nomes das ruas; travessas, e praças estado em

que se acharem, se em ruína, em obra ou desocupados, rendi­
mento .annual d'elles, nome dos propríetarios e todas as mais
circunstancías essencíaes para a feitura do lançamento e da es­

tatistica. Os róes serão eseriptos e assignados pelo escrivão
lançador.
Art. 10·---E' da atribuição do lançador:
]'·--Examinar e verificar o val-or locativo dos predios, constan­

tes dos recibos ou contractos de arrendamentos, não attenden­
dendo aos que parecerem dolorosos 0',[ lesivos, ou contiverem
vicio, ou por qualquer outra. circunstancia forem claramente
suspeitos de fraude, e fixando n'estes casos o preço provavel
do aluguel. que poderiam render, em attenção á capacidade e

loca.lirlade delles e ao tempo do Iançsmento ou aluguel pago
por outros 'semelhantes.
Em todos os recibos e contractos dr' arrendamento, que f(}­

rem apresentados para. o lançador a nota de---VISTO.--da tada
e rubricada por elle, em logar donde não possa ser tirada.
II---A veriguar as' lacunas que se acharem nos róes no acto

da inspecção dós predios ou as mudanças occorridas, prove­
nientes de desoccupação permanente ou por mais de nove

mezes, de demolição ou de demínuição do preço <lo aluguel .

-

a ,(\uota de 10 p. c. serã o preço d,o seu aluguel all:1Ulll, deter­
minado 'no lançamento, de' conformidade cem 'JS rccihcs ou ('uc­

tra-te s de arrendamento que os inquilinos apresentarem, ou ,11'­
- bitrado pelo lançador, nos casos em que tiver Jogar o arbitra­
mento.

§ l·-Se QS predios ou terrenos estiverem alugados ou arren­

dados, se fixará a quota do imposto a vista dos r-icibos ou con­

tractos de arrendamento que os inquilinos apresentarem, se, pCJ­
rem, forem accupadas pelos proprios donos, ou cedidos gratui­
tamente, se fixará por arbitramento rasoavel do aluguel quo 1'0-
deriam dar se alugadas fossem.

§ 2·�A quota do imposto deverá ser deduzida do rendimento
do prédio por inteiro, sem distinção de qualquer terreno que
lhe seja anexo, quando este consistir somente em quintal, horta.
pomar ou jardim destinado para uso e recreio dos moradores.

§ 3·-Quando o predio se achar encravado em terreno que,
seja considerado como chácara, contendo plantações agriculas
de qualquer natureza, deverá fazer-se o lançamento do predío e

da chácara pelo preço do aluguel total.
§ 4· -Se acontecer não ter havido no ajuste do aluguel sepa­

ração do prédio e da ehacara, ou haver-se feito o ajuste com

manisfesto dolo em prejuízo do munioipic.cproceder-se-ha ao ar­

bitramento de um e de outro, de que serà notificado o proprie­
tarío,

§ 5·-Se os inquilinos, sob qualquer pretexto não apresentarem
no acto do lançamento recibos ou contractos de arrendamento, se

não derem os esclarecimentos convenientes e attendiveis do

preço do aluguel que paguem, ou se os recibos e. contractos

a,�r.)sentados e esclarecimentos dados se fizerem suspeitos, será
.o justo valor do 'aluguel arbitrado pelo lançador, com atten­

.ção a capacidade e localidade do preclio ou terreno e a epo­
cha do lançamento, comparando-o com outros da mesma rua.

§, 6' -Se no, acto do lançamento algum predio estiver fechado
em consequnecia .de, se achar em estado de ruina ou de ree­

dificação, 0U em concerto, e por isso desocupação, fazer-se-lia
disso declaração no lançamento, considerando-se o predio isento
do imposto durante o semestre ou semestres em que assim perma-
anecer.

'

§ 7·-Quando, porem, o fechamento por taes motivos oceorrer

depois de feito o lariçamento, se for logo' em pt'incipio e o predio
assim se conservar por mais de nove mezes é livre ao proprietario
requerer a isenção do imposto, não tendo logar essa prerogativa
se o prédio se fechar apenas tres mezes antes de findo o exerclcío
para o qual tenha sido lançado.
Art. 6·-São)sentas do imposto:
I-O" prédios naeíonaes, estadoaes e municipaes.
II-· -Os pre.lios pertencentes :i pessoas reconhecidamente indí­

.

gentes, as quaes deverão requerer isenções ao Superintendente
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